
Acquisição de Officinas Proprias O Aniversario de uma p.·imeira S. Missa 
Apraz-no noticiar a victoria dos eslorços do Cir-

culo Vicentino, mantendo este orgão de publici jade 
manancial de sentimento catholico de nossa terõ3. 

A manutenção de um jomal, 'dentro do limite cor· 
redo d'! sua ･ｸｰ･､ｩ￧ｾｯＬ＠ é algú merecedor de a)Jreço 
de quem observa a sua vida e estabelece a dedução 
da caparidade de seus mantem·dores. 

No afan de bem servir a ｣｡ｵｾ｡＠ que abraça e de cor­
rt-spondel a confiança de ｾ･ｵＬ＠ leitort-s e favorecedores, 
"O Vicenlino" acaba clt: idquirir uma . pequena offici­
na Elue corresponde perfeitamente os objectivos de sua 
confecção. . . . 

É de tal 'monta semelhante meJhoramento, que mdl­
ca o criterio cle 'uma administração e cabalmt'nte de­
monstra até onde pode ir uma conjuncção de vonta­
des fi rmes. 

D., tribuimo ｡ ｾ＠ im com os nossos assignantes e 
amigos . '3" flores do r.!gosijo natural de que estamos 
ｰｯＬＬＢｩ､ｯｾ Ｎ＠ por esta iniCiativa, ciment'mdo a vicla de 
ｧｬｯｲｩｾｳ＠ co "O Victr.tiro" 

VENERAVEL ORDEM 
fERCtlRA DE S. FRAN· 
CISCO E HOSPI r AL DE 

CARIDADE 

da ｰ｡ｬ｡ｶｾ｡＠ agradecendo os 
seviço- pr<!3 tado; peia Me­
sa na ｧ｣ｾｴ￠ｯ＠ finda, congra­
tulando·.e com o recem 
empossados, p e cf in d o a. 

Teve lugar no dia 1 de bençãos do Alti simo para 
Janei ro a posse da nova uma gestão prosper2 e fe­
Mesa ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡ｴｩｶ｡＠ dl Ve- cunda. 
lIeravel Ordem Terceira de Prosseguindo os trabalhos 
S. Franci,co t Hospitlll de o snr. Provedor franqueou' 
Caridade para o corrente a pafavrà aos presentt O , u­
:1l1no ando da ｭ･ｾｭ｡＠ o no ·so 

Ls '.a solcmnidade que se rc- bondoso vi.rario. Rvdo. Frei 
pele ｡ｾｮｵ｡ｬｭ･ｮｴ｣Ｌ＠ ｾｳｴ･＠ anno Patricio Schmidt o. r. m. , 
revesllu· se de desu;,ado brio que em eloquenle oração 
IIl\1nti '11'0. mallifestou o seu ｣ｯｮｴｾｮｬ｡Ｍ

Pelo Snr. Provedor, Fran· mento pelo franc(l pHlgre 
ci-co Wildner, após a ｡｢ｾｲＭｉ＠ 50 da Veneral Ordem Ter­
tUl a da,(' lio, COm o hyim· ceira de S. Francisco da, Pe-
110 nacional cantado pelos rlitencia e Hospital de Cari· 
Vicenhno ,fOI feita, leitura dade que vem com grande 
do eu bem efaborado rela- raio de acçllo di tdbuindo 
torio da gesljo finda, no o Balsamo da (; 11<': {'(', 
qual ficou paten:udol a gran- imitando o ｾ･ｬｬ＠ mcmoravt'l 
de aC'tividadt- desenvolvida padrotlro São FrancISCO da 
IlOr aquella Casa de Cari- Penitencia. S. Rvma. foi se­
dadt- no decorrer do anno cundado elo ｳｮｲｾＮ＠ Malll.t·1 
de: 193Q. Em eguida fez Deodoro de Carvalho e Dr. 
･ｭｰｯｳｾ｡ｲ＠ ｯｾ＠ novo mem- Rogerio Zattar, os quae, 
bros nos . eus respt'ctivos de5ta.:aram a ｵｴｩｬｩ､｡､ｾ＠ do, 
ｾｂｲｧｯ＠ , acto este recebido trabalhos daquella importan­
l'llm applausos pelos pre- te Casa de Caridade' 
.enlei. Com o hymno a São fran-

O Irmlo ｐｲｯｶｾ｣ｦｯｲ＠ unu ci,c'l. -cantac1o pelos Vicen-

Foi naquela manhã calma, de silencio e paz, que ｾｯ｢＠
um céu de opala o ｮ￩ｯ ﾷ ｳｾ｣･ｲ､ｯｴ･＠ a se embalar numa 

. doçura, numa ventura infinita, transpoz pela primeira 
vez o limiar do recinto sagrado. 
• Ei-Io que ｾｯ｢･＠ reverente os degraus do .altar, o 
olhar fito sobre- o sacrario, o cordção vibranle a pal­
pitar; e huma prece fervente e inite!rrupta vae prose­
guindo o divino sacrifício do Calvario. 

Já se QUV..: a primeira badalada do sino anunciando 
o momento solemne da Consagraçllc. 

Chegou a Hora Feliz... E o néo·sacerdote em ati ­
tude silenciosa, com as mãos tremulas de comoção, o 
olhar cintilante! sobre a branca Hostia, deixa di tilar 
dos labios puros seus, as divinas palavras: HOC L T 
ENIM CORPUS MEUM. 

Ne se in tante tudo é ublime, tudo é magesto o; 
ｾ｢ｲ･Ｍｳ･＠ o Céll .. c como a Vitima de Gethsemani,o le. 
ｶｩｴｾ＠ ｶ｡ｾ＠ imolJr·se agoõa e consumar-se em h"locau ';­
tI' de eterno amor. 

Oh orte fe:iz do Sacerdote, como te invejo! Rece­
be ｾｩｭ＠ a Cruz, a Corôa ､ｾ＠ Espinhos; a tua Mi ｾ￣ｯ＠ • 
nobrt', o teu ideal é belo. 

Está term:nada a 3. Mis, a: - ITE MISSA EST! e o 
nt!o-sacel'dote n.lm I) I! p 'ofllnda c num pxtasi de a 
mor continua ouvindo a voz solene e grave do AI­
ti.simo: " TU ES . SACERDOS I AETERNUM" 

Violeta 
ＮＭｾ＠ ........ _-_ .... ' .... ' ............ --. 

tinos foi encerrada a Impo· 
nellte ｳ･ｳｳｾ￣ｯＮ＠

"0 Vicenlino" que este­
ve represelltado pe:o ｾ･ｵ＠

Director, deixa aquI consig­
nado 05 seus agradecimen­
tos pelas attenções dispen-, 
sadas, augurando a nOva 
Mesa uma proficua gestão. 

--------
:a:O:R..A.S.e:.NT.A. 
NOS D::t.A.S DE 
ｃＮａＺｾｎＮａＮ＠ V.e:. L 
Houve este anno, corno 

nos anteriores, durante os 
dias de prnavaJ, Hora San­
ta na Igr('ja Matriz, 1I0S dias 
4 5 e 6 de fevereiro, das 
14 as 15 horas, lendo a 
as,istencia de ｲｾｧｵｬ｡ｲ＠ nu­
mero de fiei, que alheios 
ás folia carnavale cas, SOI,l 
beram dar o merecido culto 
a Jesus Sacr:lrnentado 

ｾ Ｌ ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Communhão 

Pa$coal 

O Circulo Viccntino d!!­
sejando ､ｾｲ＠ mais realce á 
Communhão Pascoal de. te 
anno, rende:1do a, im maio­
res homcnagen a Jesus, a­
cramentado, ;esolveu fazel-. 
em Communhão Geral qu 
terá lugar no dia 1 S de fe, 
vereiro proximo. 

Para esse imponente ban­
quete euchari,tico, em no­
me da Associação Vicentina 
convidamos todos ｏｾ＠ con: 
frades, na urteza de que 
comprehenderlo a altrui ti­
ca finalidade a que se pro­
põe ･ｳｾ｡＠ ､･ｶｯｾｑＮ＠
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o YICENTINO 

A""uncloaJ - CO".., .... cO .. ｾ ｬ ｮＮ＠
.. O COM. ger-.nclo 

ｾＮ＠ ta ... · ... c:oltoboroç-6.. d •• da 
.". Int .. ro •• fte Of'fefttO<'oo da 

o VICENTlNO 

Frei Fernando Trejo 
Y Senabria 

A 
-

te • 

'or".1 • oMl.".40 ..... 0 .,..no 
ovt.r Na. • .. eyol .... orl.I".... O A CIME. TO DE fREI fER, A DO TREJO V. ,E 

NABRIA EM SÃO fR.\ CISCO 

Tendo por guia unicamen. 
te 1I!lI bl s.tIo de madftra 
tOSI'I', caminhava ｾｮｴ｡ｭ･ｮＬ＠

te passos incerto e vacila" · 
tes, lima pobre velha cera. 
qUI! cu",pri3 o seu de"tino 
crlld, estendendo a mão á 
caridade pública, ｾ＠ uj)licando 
uma esmola pelo amor de 
Deus, para mitigar a fome e 
cobrir a nudez de . eu rOQ)Q, Doutrina Socia I 

Da Igreja 

Humt M . Erva. 

A ju tiça social é racio­
nalmente apontada em dou­
tnn3 e na pratica pelo sys­
tema ocial catholico, 

Estabe:ece ellé doutrina, 
riamente o ｮｾｳｳ｡ｲｩｯ＠ equi· 
líbrio entre o lcapital e o 
trabalho, indicando o acee . 
so ｾ＠ prorríedade como re· 
､･ｭｰｾｯ＠ do pro:etariado, 
encarando-se a propriedade 
n:lo tanto como, iQueza, ma 
e mu to 'f' ｾ＠ mt'nt ｾｯｭｯ＠

uma imporlante funcção so· 
cial. 

O syndicalismo chri tão:::, 
deri ado das incyclicas ml' 
mora eis de Leao XIII e Pio 
XI, Uo btom Interpretada 
por ＬｾｯｮＵ･ＱＱｨｯｲ＠ Kettl'ler, bi . 
po de Moguncia, tem appro­
vado praticamente no Brasil 
na BeJgica em Portugal e na 
Polonia de poucos dIas a· 
traz. 

O Brasil, após 1937 (!>ri· 
mel do Estad", ovo) num 
eo o elevadamente reaJ,ta· 

,at d u, no pln o da 
con tltuição e na a 1,)0 go· 
ｾ･ｲｮＳｭ･ｮｴ＠ rein idicações 
operaria, formuladas p o r 
Mun enhor Ketteler. 

A já victoriosa ａ｣ｾｯ＠ Ca· 
tholtca brasileira, Cj' mo 
vimento Ｈ｣ｩｲ｣ｵｬ￭ｾｭＯＩ＠ deve. 

, n do pnmeiro lu a· 
res ao culto e d)namico je· 
uíta Pe Betrano, tem poi. 

na Cartll MlIi'na do nos o 
ｧ｡ｮｴｾ＠ co e ｭ｡ｲ｡ｾｩｬｨｯ＠ o 

paiz, onde labu na m ior 
ord m, pelo progr , o cons­
ｮｴｾ＠ ｾ＠ naçlo in vicia um 

ui:a seguro de a çao ocial 
pro ua e adequada ｾ＠ no . 
• a ｦｯｲｭ｡ｾｯ＠ hi torica e ca· 
r cter'sticos p ｩ｣ｯｬｯｧｩ｣ｯｾ＠ do 

o o povo 
E por i so que se n ta 

Por Carlos da Costa Pr!mra 

(Continuarão) 

Ob er 'a úpi trano de Abreu que os dirigentes de 
Li -bêla eram c:!lheios e avesso ás terras situadas além 
de Cananéa' A He panha, que tinha as uas ｶｩｳｴ｡ｾ＠
voltadas para o sul do continente, loi, tempo adeante 
interts ｡ｮ､ｯﾷｾ･＠ por es a região, considerada dentro dos 
,eu domin io> e de utilidade para a escala de suas 
nao>, do que resultaram as dillerentes tentativas do po­
voamento das paragens de Iguape, ｓｾｯ＠ FrancÍ>co e 
Santa CJtharina, tendo anno antes Cabeça de Vac;! 
tom3do po e para a Corôa de He.ipanha, das terra> 
aquém dJ trilha que perlustrara de ' de a co ta catha' 
rint:nse até a conlluencia Iguassú com o Paraná, A ilha 
d( Santa Cath:trina era um ponto de reabasteci'!'entos 

Era triste ve la assim, 
Todo na localidade la­

mentavam tamanha desdI tu, 
pois, alem de cega, a infeliz 
não tinha siQuer uma chou· 
pana para e ab. igar; um 
parente ｰｾｲ｡＠ Ih.. proteger ｾ＠
｣ｯｮｾｯｬｾｲ＠ 110 ｣･ｾ＠ inlorlunio; 
uma companhIa para I h e 
guiar O. passos, 

Vivia ｾＶＬ＠ COI11 a sua mio 
séria e com o ,eu inlorlu· 
nio, alimc:ntando·,,( mi era, 

(Continua na 3 paf.) 

para as nlOS ca telhanas quI' demandavam o Prata -
hi encontrara Hlns aden um Juan Hernandes, na· justiÇl social, já em lrapca 

lural de Bi:bío - c o nmelo 0:000 de nt ca· realisação pelo Governo, 
IhJrina " no dezer de Southey - que vivia entre os Oenerali ar-se.a, por cer. 
carijó., en iado por Vrala, adeantado do Paragllay, pa· to, a doutrina social da I. 
ra promover a cultura da ｭｾｮ､ｩｯ｣｡＠ e supprir os navios greja, poi, tem o apoio in. 
que se dirigis em para o Rio da Prata, tellectual de todas as cor 

De'. as tentativa ,interessa·no aqui a de Fernando rentes espiritualistas e ｣ｨｲｩｾＮ＠
de Trejo, em con equencia do. revezes que o lança· tlls , não se ｭｾｮ｣ｩｯｬｬ｡ ｮ､ｯ＠ 05 
ram oi n03 a co ta, Do naulragio da armada em que pensadores me,mo de ten ' 
ｶｩｮｾ｡ｭ＠ d, Mencia de ｃ｡ｬｾｾｲ￳ＧｬＬ＠ Maria :;enab Ｇｩ ｾ＠ - v!uva dencias materialistas Que li 
e IlIha, de J?ão de ,Senabroa ou Sanabna - varlos .fldal sancionam com suas opi 
go>, inclUSive Trelo, e era. c0":1mandada por Joao de ｮｩ￵･ｾ＠ pOl sentirem Que cor. 
Salazar, encontrao,:se na ,HlStona Geral do ,!rasll, ､ｾ＠ res onde aos alme'os soei. 
Vamhagen, referenclas ｡｣｣ｬ､･ｮｴ｡･ｾ＠ e a prOP?Slto da VI· 3esP e ｰ･ｬｾ＠ ｾｵ｡＠ ｰ･ｾ･ ｩｬ｡＠ exe. 

Ita de Thorné de Souza a S. VIcente, em fIOS de 1552, 'b'l'd d 
O d t d " be d QUI I I a e, 
d 

ｧｾｶ･ＬｲｮｾＮ＠ or
d
, na ｳｵｾ＠ esda aSenesbsa, capltaSallld, sa

C 
n o Pio XII o actual Santo 

o n .. <I raglo os navIos e na na em nta alha· P d t 't d t . d' , , I a re en an o no ･ ｲｲｾｮｯ＠
rlna e a ｳｬｴｵ｡ｾｯ＠ precana em que .. li se achavam cer' l d' 1 ' ti I 

d ta .. Ip oma co con orme ,e an· 
ca e sessen pes uas, sendo metade ｭｵｬｨ･ｲ･ｾ＠ segun· , t b I' t d 
do con tava, mandou transporlar todos para S 'Vicen. ｮｵｮ｣ｬｾ＠ o ｾ＠ a ｾ＠ ｾ｣ｬ ＢＺｊ･ｮ＠ t d e 
te,. e vendo - accre centa es e historiador _ 'que en. uma ren e , ｵｬｬｬｾ｡＠ e? ｾｳ＠
Ira\ am no numero dos que haviam salvado só as vi. ｡ｾ＠ ､ｾｮｯｭｬｮ｡￧ｯ･ｳ＠ chn·tãs 
da a viuva e filha de Senabria, e mais nove ou dez (tncluslve ｾｳ＠ protestantes) 
ｮｯ｢ｲ･ｾＬ＠ repartiu com elles e ellas quanto á custa de externa ｭ｡ｬｾ＠ lima vez ｳｾＢ＠
ｾ＠ trabalho havi junto, diz elle, durante trinta e cin- larga mentalIdade á ･ｬ･ｶｾ￧｡ｯ＠
co annos a, Pro e'Iutndo, adeanta o mesmo autor Que do seu (',pIrita, uma ce,re· 
a gente re tante eguira de Santa Cathartna oor terra bração podero .a ao servIço 
.:om de tino a A sumpçJo do Paraguay, Tratava.se ､ｾ＠ um pulso fIrme de esta· 
evidentemente de Christoval Saavedra e eus Ctlmpa. dIsta notavel , , 
uheU'o , que as Cartas (Ú Indias (::pud C. de Abreu) Uma ,vez. ｲ･｡ｬｴｳｾ､ｯ＠ tão no· 
d:lo. como lendo partido em 1551, seguindo o me mo ｢ｲｾ＠ obl.:eltvo remará" que, 
camlnh . palmilhado por ｃ｡ｾ＠ de Vacca, e que iam ｲｾｮ､＿＠ Deus a harmOnia 50-
com a Imcumbenell d cO'Tlmunicar a Vrala a chegada elal Impre_cend.lvel , cultu· 
da expedI o a e t.:I co ta. ra, Que é no dlltr do poe 

11') 

( C 
ta erudito a flor uprema 

on!. no proximo numero) das ｣ｩｶｩｬｩｾ｡｜￵･ｳ＠ . 

. , 

.. " ( 

ex 
lo lldnea cooperação do de­

envolvimenlo do plano d 
Expansão FroMmica 

､ｾ＠ ClI'it Ib } 
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veltnente e dormindo nas 
banUs das praças públicas. 

• 

• • 

Invf!rl1o •. 
A pobre ceguinha com o 

mesmo traje ele verão, va· 
gava pelas ruas. Com uma 
das Il'ãos segura ao bastão, 
e a outra e!otendida, e,pera· 
va que uma alma piedosa 
tives .,e cumpaixãe de si. 

/\ neve cobria o solo. 
Os habitantes daquela cio 

dade andavam todos calça· 
dos e bem aga"alhados. 56 
a [lobre velhi nha, descalça, 
braços nús, sent;a a ｣｡ｲｮｾ＠

tremer de frio . 
Cheg.. a noite e o frio 

cóntinua mais intenso que 
､ｵｲ｡ｮｴｾ＠ o dia. 

A velhinha, com um leve 
sorri,o nos labias seguia 
ｳ･ｭｰｲｾ＠ o seu ､ｾｳｴｩｮｯＬ＠ ｾ ［･ｭ＠

lima queixa "em um lamen· 
to e sem um sinal de re· 
vol:a, cOõlformada com a 
elura sorte, esperançosa e 
convicta que o seu lugar­
zinho já e tava re, ervado no 
rei 110 do céo 

ｎ･ｾｳＢ＠ noite de frio incle­
mente, lima 1II ma caridosa e 
｣ ｨｾｩ｡＠ ､ｾ＠ fé cris tã , acolhe a 
r:t'gllinh.l e d :I·lhe aga,alho 
em seu Inodesto lar, 

PelJs I::tces macilentas da 
pobre velhinha rolaram la­
grimas rle alegria, de reco­
ｮｨ･｣ｩｭｾｮ＠ to e de gratidão. 

Radiante de feticidade, a 
velhinha se ajoelhou na mo. 
desta cama, e, de mãos IJOS 
tas , elevou o seu pensamen­
to a Deus. 

Em ｦ ｾ ｲｶ ｯ ｲｯｳ｡＠ prece, pe­
d iu a Sila henção para aque­
le lar acolhedor; fez o sinal 
da Ｕ｡ｮｴｾ＠ Cruz e deitou-se. 

Não conseguiu dormir, 
mas se.,tia em .i algu ma 
cOllsa de sublime. Parecia­
lhe ouvir muito ao longe 
uma melodi a maviosa e o 
seu corpo ia-se tornando le­
Vl! ••. tão leve ... até ficar uma 
tênue n,lvenzin!Ja... Estava 
morta. 

E o albores da madru­
gada, trouxeram os primri 
ros raios de sol, que, entran. 
do pela janela, encontraram 
o corpo hirto da infeliz cc 
guinha. 

o VICENTrNO 

De ..... Clwl_ d_ C ..... IIO •• I C. nt nt u n h •• 
poa l QA.o d a. :tere,a. dea.nt e do. r . o Pa ... 1 .... VI • 

a1,znena e d os :,overno. ceatina • 
Oe "ESTUDOS CATHOllCOS " Julio Barata ' 

( Continu::ção ) 
Conforme estava annun­

ciado, os Vlcentinos fizeraM 
sua rommunlu1o pascoal no 

E aos governos como governos o que o catholico de- dia /8 de Fevereiro. 
ve, de accordo com as directrizes dos -;CIIS chefes ('s· Apezar do mau tempo , f('- -

pirituaes, e uma obediencia fi dai c sincera que o tOrlW glllar foi o n/lll/ErO rle cot.­
cidadão perfeito de sua pltria . Assim Iesumido o peno fralÚ's que, demonst.-an":o o 
samento da Igreja sobre a sua propri.l posição deanle seu alto grau de religiosidlJ­
dos regimens e dos governo.; , IJrovel11o ,. , com os tex - de, apresenturam·sf' á Mt!sa 
tos e documentos ｯｦｦｩ｣ｩ｡･ｾ＠ d o Vaticano, que não de· Sagrada, "c('bendoe ｦｲＵｴｬ Ｌ ｾ＠

tllrpámos tão altJ pensamento em tão grave materia. Sacramelltado. 
" Nada impede Que a Igreja approve o governo de um CfJJII este registro desfja· 
s6 00 o governo de muitos, desde qut: esse governo mos felicitar ･ｾｳ･＠ grupo de 
"eja JUStO e consagrado ao bem com'llum, Dest'arte VicentülOs quejá demonstra . 
rc,peuados os ｰｲｬｮ｣ｩｰｩ ＨＩｾ＠ da ju. tiça, nada impede os rom o Se!l amor a Jesus 
POVl'S de ｾ､ｯｰｬ｡ｊ＠ em esta ou aQueJJa formula politica Crucificada nesta Santa Qua­
Que melhor se ajuste á sua indole, ás suas tradições • r,sma, 
c d .cus costu ｮｴｾ＠ " , A sentença é ainda de Leão XIII Os demais COllfrodes que 
nl t!ncyclica " Diuturnum ", de 29 de Junho de 1881. ' não puderam partiripar df's-

Quando reaccion.arios e partidlrios da realeza procu- ta feliz úpport/lnidodr, po­
rar.m IncompaubJiJzar com 05 principios da Igreja a drrão Jozer Cl sua Commu· 
lorma republicana de ｧｯｶ･ｲｾ￺Ｌ＠ ｶｩｧｾｮｴ･＠ na França, Pio nhão ｛＾｡ｳｾＧｯ｡ｬ＠ durante toda 
X, em allocuçao ｣ｯｮｾｬｳｴｯｲｴ｡ｬ＠ de 14 de Novembro de a Quaresma. 
1901, protestou, nestes ｴ･ｲｭｯ ｾＺＢ＠ Emquanto os docu­
mentos emanados da Sé Apostolica diZfm sem ambi­
guidades, que ｾ＠ profissão do chri3tianism') ｾ･＠ pode 
harmOnizar perfeitamente com a forma republicana de 
gove.rno, homens ha .que pretendem affi rmól que a H'­
IJUbllCa, tal como eXiste na França, nada pode ter de 
c?mmum com a religião ｾｨｲｩｳｴ￣Ｎ＠ nupla C'alumnia, que 
fere os francezes como CIdadãos e como catholicos ". 
Note·se que a phrase foi ｰｲｯｮｵｾ｣ｩ｡､｡＠ em 1901, Quan. 
do o governo francez era notoriamente agnos tico e de 
propensões anti ·c1ericaes. Mas ha outro exemplo pon­
tifici?, ,bastante eloquent .. como demonstração de im­
parCialidade da Igreja para com os ｲ･ｧｩｭ･ｬｬｾＬ＠ A 18 de 
Dezembro de 1919, nove annos, portanto, depois da 
proclamação da Republica ｾｭ＠ Portugal, o Papa Bento 
XV reatava ai relações da Santa Sé com aquelle paiz, 
do qual co.nt.muavam expulsos os membros de ｶ｡ｲｩ｡ｾ＠
ordens religIOsas. Ap,s ｾＡｳｲｯｳ＠ portuguezes escrevia 
ｮ･ｾｾ｡＠ época, o Ponlthce: A Igreja sempre teve por 
hublto manter relações de amizade .:om os governos 
seja Qual fôr a forma Que apresentem ", Em cdrta ､ｾ＠
16 de Julho de 1921 ao clero polonez, Bento XV 
｣ｾｨ･ｲ･ｮｴ･＠ com o mesmo principio, cellsur;;va a intro.' 
missão dos padres nos assumpt"s poli:icos e determi­
nava como t' . porque ｡ｾｳ＠ padres cabia incutir e esti­
mular o respe'to á autondad.! dos governos: " Os bis. 
pos e demaIS ｾ･ｭ｢Ａｯｳ＠ do dero púlonez, guardando 
･ｾ ｮｾ ｯｲ｡Ｌ＠ como cldadaos, o livre uso dos seus direitos 
CIVIS, ､･ｶ･ｾ＠ co.m.o minis.tr03 do culto e depositaJÍ(ls 
dos ｭｹｳｴ･ｲｬｯｾ＠ Ｎ ｾｉｖｉｮｏｓＬ＠ eVItar qualquer ingerellcia nos 
assumptos pOhtlCOS, mas sempre dando a todos pela 
I alavra e pelo exemplo, a lição da obediel'cia ás leis 
do Estado e, ao governo politico do poder civil". 

--------
Nova Superiora ('O 

Hospital de Cad 

dade 
f:. com satisfação qve re­

ｾｩｳｴｊ｡ｭｯｳ＠ a noticia de achar· 
se na direcção dos 'erviços 
internos do Hospital de Ca­
ridade, 1/11 qualidade de Su­
periora, a Rvma. Irmã Lui­
Zil. 

Esse cargo que vinha sm­
:lo desul/penhado com gran­
de dedicação e intelligencia 
p la bondosa Irmã Celsina, 
que par 4 annos demomfrou­
se uma verdadeira serva de 
Deus, pela maneira cari · 
nhosa e solicita em bem ser­
vir os doentes que procuram 
aquella casa de caridade, 
passa agora á comprImI' 
direcç.io da RVfr.a. [mui LI/i· 
za, que tambem dotada da'; 
mais finas virtudes espiri· 
tuaes, continuará, com o ze· 
lo e dedicação de que lhe f 
peculiar, a prestar os seus 
inestimaveis serviços romo 
Superiora daque/lr estabele­
cimento hospitalar. 

Ua Lima unz 

Na ,encychca Ｂｐ･ｲｧｾｴ｡＠ Nobis ", dirigida á mocidade 
｣ｾｴｨｯｨ｣｡＠ dd Frallça, PI,O X estendia igual recommenda­
çao ｾ＠ todas a.s aS,soclações catholicas, reproduzindo 
｣ ｏｬＱｳｬ､･ｾ｡￧ｾ･ｳ＠ Idenhcas de Leão XIII na encyclica "Cum 
multa .Slnt , endereçada, em 8 de Dezembro de 1882 

I 
ao eplscvpado hespanhol. ' 

( Cont. no prox. numero) 

.. O Viumino" cumpri· 
"'''nta fespl'itJsamcntc a no. 
va Superiora , dr ,ejanda-LM 
fill ridades. 
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__ ｾＴ ］Ｍｾ＠ ______ ｾｾｾ＠ __ ｾ ｏ ｾｾｾｾ＠ ______ ｾｾ＠ ____________ _ 

ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ templo que todo o ｂｲ｡ｾＱＱ＠ e'I;t:ra WI eregido á 

Uma Obra Grandiosa 
o Plano de Remodelação da Apareci-

da do Norte 

(Do De;> .. t !!lento de Propagand ePublicid_de 
do E. " Paulo) 

TI\ <,lIh) opartullidlde dp ver, no Gabinete do Sr. 
I te · ... ntor. Dr. Adhem,l r de Barro" o, e- tudo, que ,ua 
Excia. procede ,oble um ｾｲ｡ｮ､･＠ pl,lI1o ､ｾ＠ ｲ･ｭｯ､･ｬ｡ｾ￣ｾ＠
urbanisticJ da parçcida do ri .. a L ,u rdes Bras l el' 

t· s'ma Padroeira ão é ｬｉｾｴＧＶＧｾｦｬｏ＠ por em ,ua ' an ｉｾ＠ I . . I t d 
､･Ｌｴｾｑｉｊｾ＠ o alcance da admlfll\'t" tmrrel a . l m lJue 
a,'aba de por mãos o Sr. Adhemar de Bilrro, . , 

Todo o paiz ｦｩ｣ｊｲｾ＠ agladcclJo a quem, prlst ,lndo 
tão rdl'vantt' serviço ao seu ｅｳｴ｡ｾｯＬ＠ presta tambem a 
tod o o Ura,i:, cultuando, de manel.ra tão nobre, o ｾＮ＠

lerdo,; valore, ･Ｌｰｩｲｩｬｬｬ｡･ｾ＠ que, mais qlle ｬｯ､｡ｾ＠ as "(li. 

a pela ,lia eternidadt, rela sua ｉｲ［［ｬｬｳ｣･､･ｾｾｬ｡＠ e I'ela 
ua' be:rz,I, ellg'randecem um povo e nobli llilln lima 

nação. 

rJucleo de Gam-

boa 

lia 10"fS, /il/Ia do snr, Mn. 
rio Lopt· ali FOI/Sl'ca, /f5i 

dfnle I'm Caral/gola, Minas 
O"r.:es, contrartoll !ll/pá"s 
o ;;lIr, Ji,//re AHad, 

ra a cidade Sd11.1 do Bra-,. 
'O chefe do governo ｢｡ Ｇ ､ｾｩ Ｈ｡ ｮｴ＠ . '.' ldo ｣ｮ｣ｮｬｬｾｲｯ＠ Fizeram annos em Janeiro 

da- a-;'Jir,lç.JtS do 1/0 ,0 P .;). cathollc) na _ ｵｾ＠ ab,o 
ｐｾｲｾ｢＠ I: , 

Viajante 
lu:a malOTI .. , não póde dei. ｾｲ＠ d_ "Ih.r a (.,jade que _ 6 a meflina Maria 
1'10 . ÚI! a gloria de vl!r ne, t: i.;d I BJ -i 1:<1 d,l Pa· Mauda/ma dos Passos, fi­
droeira dI' Bra ,'il. E"e no o empreend lment0 do go· lho" do confradi' José do:; 
ｶｴｾｮｯ＠ do Sr. At1hemar da Barres obedece a um IIllf.lt- Passos P.lI'a a visl/lha cida.k d, 
rati.o i,radia.el, uma vez ｱｾｾ＠ tendo <! cidade de Apa, 10 o mL'I/II,O Anton:o Jara.f!I.á ondl' p" _' filá 11 11. 

recld3 do • 'orte se tran 'formado em ponto ｴｊｾ＠ conver- Tht'odor.1 dI! Mil.), filho ､ｾ＠ sidir, Sl'g/llll a 13 de Tr. 
I:t'encia de peregrinos de todo 0 . paI>, preci:d apresc!l- cJnfradt' FTIlna:.,'J Clthan- vt'leiro o nosso flrestimo.lo 
lar· e urbjni - ticamente de ｲｮｊｮｾｬｲ｡＠ ｣ｬｬｾｉ｝Ｎｬ Ｌ＠ COiSa qUI! IUO IUI de Mira (oll/:-ade Felipl'l' ;r,H'ar{'s (J. 

,erÍl po ,ivel em uma de-\.! j:J a'.i,tlncia do t 'tJdo 18 a mcnlllll LuO' I "t], ftJmpllnhado til :/11/ nfT:' 
E QJcdd d! admll1i." çJ:, ,j) • 3d,,>,.1 >, ｾ＠ d,l nl! filha do c.mfrade Clms· fall/tlia, 

ua Ilis_ ima il!'nificd ão, Apart"clda d') orte d" tlldo ｴｩｾｯＧ＠ de Mira. .. O Viccfltino ' 'l/le S>'n; 

care 'f' de agira, je redios cOilfortavelS. de melhoramen- _ 11 o meflino Franc.sco prf {'//(õfltrO/l fiO (oldr(Jd' 
to, urbano'. Ｌ ｖ｜･Ｂｭｾ＠ . i .se lhe. empresta apena uma PL'd-o de Mira, filllO do COII- Ftlippf,um Vlcen/in) da, mais 
função meramt.l!e tUfl'tlca, I I np rlJ'Ic'I1, d' ｾ＼Ｇ＠ ｣･ｮｴｲｾ＠ fratll' João SrIbino de Mi,-a, dl'dlcados (' um 1lII/If!O sln 

de atraçao de vIaJa nft:s d o o palz, ｬｩ･Ｌｴｾ･｡Ｍｳ･＠ co :;'millo Piaâdo, filho dI! con. (ero, dI' eja-lhf IlS !/lu iom 
m um v lor enorme e pre I o no C( nJun o dJ, no,· frade ChrislitlO de Mira. [dicidades t'I/I sua ｮｯｾ｡＠ 1/, 
a cidad . , 'd ' 

U I"I1IIIC3do porem tra-cende i1 e,'a finalidade: SI N/CIO .. b , I • 

ela ｾ＠ como que o cOlação religio"o de uma nação eml _______ ｾ＠
nentemente chri,tã e genero d<nente C' 'lte Casamento 

o 1'11 no ideado pdo Sr. Adh 'mJr de Blrros, ｾｾ･＠
conta com a de velada ｣ｯＧＩｰｾｲＮｬ＠ <ia do eu Secretario 
da Viação e obra publica, vae Ｇ･ｾ＠ de ,dob, adJ raeio­
na'm::J'e n1 Ul- maRI rae linha por etapas.e não 
reJ. como é d h hito do 'r, Int rventor em ',mples 
prwne,' 3. • 

En ra na fa e da rt'2lização imediat , com e ve, 
ｾｉ＠ ￳ｾ｟＠ 'elo . ｨｾＱ＠ .' 120::, que abre um .credito de 
2 a conto de réi de tinado ao aba teclmento de 
agul para a cidade. É pensamento da admini ｴｲ｡￧￣ｾ＠
procede-r a uma lotai remodelação urbana da Ar arecl-

a do orte. 
O I no con 

finahd ､ｾＮ＠ uma 
feito p ra que 

coo­
tam · 

ali o 

Rralisou·u a 26 de Ja­
neiro p passado o mlllCf 
ma/riJll.?onial do cOllfrade 
João Carmo dI! Mira, ctJm 
a srnhorita Maria da Olo­
ria dI' Mira, Os recem casa­
dos fixaram sua residel/cia 
110 cidade de Malra. 

F ecim nto 

Depat'tarnento de 
Estatistica e !JUbli­

cidade do Estado 

de S. Catharina 

Recebemos do Der aTla , 
mento de E lati tlca e PI!' 
blicidade do Estado, dO/, 
numeros do Serviço de In· 
ｦｯｲｭｾ￧ｩＧ｜･ｾＬ＠ tlaborddo por ｾ Ｂ＠

quelle Dt'piírtilmel1;o. co' rt· 
pondl!l1te ao , ｭｲｺ･ｾ＠ de D,· 
zembro de 1939 e JalIPlr., 
de 1940, os quaes l:on,ltl!1 
Import; nle, dano,> es tal/sll. 
cos do nosso E t,ldo. 

ａｧｲｾ､ｬＧ｣･ｭｯＧ＠ . 'nsibili a· 
｣ＱＰｾ＠ a "rrel ｴｾ＠

------- .----
oivado 

G,m a srnhorila 

Pat rlOtí 1110 

flll 'ore do fi' 
AlIglli· , A/uns I ｾ､ｳｯＮ＠

,lO da í. 
ｾｲＬｴｲ＠ --
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o VICENTlNO -
Oevaneiando 

Foi 30 morrer do dia O 
ｾＶＱ＠ doirando os cumes das 
montanhas com os se.us 
derradeiros raios, despedla­
ｾ･＠ da terra. 

Sentada sob a fronde de 
secular coqueiro, cismava. 

Tão absorta estava em 
meus pensamentos que não 
presenti os ｰ｡ｾｳｯｳ＠ de uma 
anciã quP de mlln ｾ･＠ apro: 
ximou. Surpreendida dei 
pela sua prcstnça, quando, 
da tocando-me no braço, 
interpelou-me: 

- Em que pensas? 
- Estava admirando <) 

formoso espetlculo do s61 
n cI ocaso, e Ｚ ｰ･ｮｳ｡ｾ Ｇ｡＠ em 
como é possivel existam pes­
soas que não sabem agra­
decer a Deus, n Supref!1o 
Arti, ta, pe'as belezas 111-
comparavci., com que. n05 
delei ta a vista; rt'spondl. U: 
ml gar"p 1.3da lúgubre, fOI 
a SU1 re 3po, ta. 

S6 então percebi como 
ell ･ｲｾ＠ magra e feia . .' 

- ｑｕｾＱＱＱ＠ é. ? ｰｾｲｧｵｮｴ･ｬ＠
Ao enVéL ､ｾ＠ ｲ･ ｳｰｯｾ､ｾｲﾭ

me, ton1.> u-m! da. mão,; e 
obrigou-mo a acom::>nhll-l. 

And :tm:>.; muito tempo 
por uma t'3t rada de6ertú. 
pedregosa e ingreme. Exaus­
tas checramos em uma chou 
p.lnl ｃｾｪｬ＠ pJrta ela abriu, 
e.>nvidando-m ! a entrar. 

Q.Je qUJdm horrivel se 
m ! d,pj(o)J arote o; o lh?; 
atõ li tos! Sob'e duro e s UJO 
loito j .li I um p'Jore hom!m. 
Qde' faCe 1111cilenta e enco­
vad1 a 'lIa ' Sem animo ,'a­
ra fltJr seu de.5vairado o-

ria. Recorreu a um amigo 
a quem outrora havia preso 
tado alguns favorfs . Este 
fechou·hle a porra. Recorreu 
a outro. Debalde! Todos o 
despresaram! Foi obrigado 
a vender a casa! Ficou na 
miseria! Eis a paga que te­
ve por ser tllo magnanino. 

Hoje aqui o vês neste 
leito de dores, sem ter quem 
lhe alcance um pouco de a­
limento. 

Nova gargalhada escutd, 
que '!'e deixou gélida. 

- Queres 3;lIda saber qUt:m 
sou? perguntou me. E num 
esgar de sua boca desden· 
tada, ela gritou - EU SOU 
A INGRATIDÃO! 

Elvira. 

OrJenaçõe, 
dotae3 

Sacer-

C Im fJlan le ponp:: I' SJ· 
lemrlld Id ｲ＼Ｌ｡ｬｴｺｮｲ｡ｭ ﾷ ｾ･＠ na 
Catlt 'lira / MetrJpJlttan:z I'm 
F orillnJpJlis as ｯｲ､･ｮ ｾ ｬ￧ｊ･ｳ＠

saceriJtaes d IS IZJV JS padres 
cafha"in 'I/ses ｲ［＿ｾ･ｲ･ｬｬｬｊｳ＠ Wil· 
sem L. S::Iznidt, Allrusto 
ZUCCJ, Oregorio Lockes e 
Joã.1 Philippi 

O aelo, quI' estev' larga-
7u7te cJncorrido, foi para­
rz/lnh Id.J p '/,1 S -. dr N e­
rl!ll R 11/IOS i/':ntre Irztuv<'ll· 
tor F" irrJl e p Ir sua erma. 
psp Isa!d. S.'atriz Peliemei­
r .1S R 1111 J';. 

ｉｨ ｾ ＮｲＬ＠ baixei a ｣｡｢ｾ￧｡＠ e ehn- IN 3TITU r D: APO:;EN-
rei . _ . I ｲＬ｜ｄＩｾＺａ＠ E I'E'J 3Õ:.S 

.Entao a I11 lnha . ｣ｾｭｰ｡Ｍ O \ E nVA 
nhe.ra f,dou-me as, Im. 

E tt que .qul ｶ￪ｾ＠ foi I 
f I· d I Jamal's ｒＬＮＮﾷ･｢ｾ＠ n,1 \ d De 'art'm'n-fi CO, e Il, 111 veja o. __ 

um pobre batt'u em vão na to do) LA P .E. nesta cidade, 
unl1 ｢ ﾷ｣ＮＺ ｨ ｾＬＬﾷ｡＠ i lti ,ula1 1 -O sua porta. 

Á todo, soc(:rria com o ｆＺｳＧｩＬＬｾ､＠ 1', o I. A. P. E. .. o 
bal,amo da ｾ ｵ｡＠ ｃ｡ｲｩ､｡､ｾ Ｎ＠ S,'gurú soj 01 no Bra<il ., a 

Mais um dia a infelicida- qual contem ｩｦｬＱｰｯ￳ｴ､ｮｴ･ｾ＠

de entrou em sua casa. Sua in :i trucç3.' para os operan­
esposa ad'leceu gravemente os estivadores. aos quaes o 
e lodos os seus ｨ｡ｶ･ ｾ ･ｾ＠ fo- referido · ｉｮ ｾｴｩ ｴｵｴｯ＠ vem di;­
ram glstO, com SU,I moles- pensando as m ,Iiore, allen­
tia. A morte arrebatou ·a e ções sobre a questão dei 
com ela chegou-lhe a mise- ｾｾｾｩｴ･ｮ｣ｩｊ＠ social. 

Agradecemol a genlileza 
da offerla. 

----------
falleceu a Irmã de 
Santa Therezinha 

de Jesus 

ｾ｡ｲｩ｡＠ do Sag-ra­
do Coraçã.c era 
Superiora. do 

Convento do 
Car%Xl.ello 

Maria do Sagrado ｃｯｲｾﾭ
ção, irmã da Santa There­
zinha do Menin" Jt:sus, a­
caba de fali ｾ ｣･ｲ＠ no conven­
to do Carmello, na cidade 
de Lisieux, do ｱｾ｡ｬ＠ era suo 
periora. Maria do Sagrado 
Coração foi certamente a o­
rigem da vocação de Sa,lIa 
Therezinhl de Jesus, que 
nella enco ltrou grand e ,-­
poio. Auxiliou com ef;e ito 
sua entrada precoce para o 
C onvento parJ o ｱｵｾＬ＠ co 
mo se sabe, n santinha nc­
ces ' ito u de di- pe ＱｾＬＱ＠ e pe­
cial dJ Papa. A,>6; ｾ＠ mor 
te di Sln ta sua irm 1 foi 
ｮｯｭ ｾ｡､ｊ＠ ｾｵＢＧ･ ｲｩｯ￳｡＠ do Caro 
mello, que foi o cen ro de 
irr di lçaJ e6pi -itual de l.i· 
sieux ｳｯｬＺｲｾ＠ o m'. II1do Calho­
ｬｩｾ ｯＮ＠ A "Ia ; ｣ｴｯｶｬ｣Ｑ ｾ ､ｾ＠ d " 
plr cO.n a gr.nj· ｰｩ ｾ､ ｡ｬ ﾷ＠

ｦｾｬ＠ da C:l r,nello de Lisieux 
11m tem llo d·- o ·a;ã:> ､ｾ＠

toj o o 111:lI1do, a t 1i ponto 
ｱｬｬｾ＠ o entãn N.lnci1 , 111111-

senho r Pacelli , h :>j.: t>.lpJ 
Pio XII, ｣ｯｭｰ｡ｲｾ｣･ｵ＠ ás fes 
ta , jubilares de 1938 em Li­
sieux, onde foi recebido pe­
la irmã Mari3 do Sagrado 
Coração, em qlle rec )nhe­
ceu a alma eleill e herdei· 
ra ｾ＠ spiritual da pequena 
Santa, "cuja alm ', Jllnt ,) de 
neu<; não deixa\a de estar 
junto aos en tes de sua 111-
turr,a" A irmã Maria do 
Sagrado Coração po suia 
notavel talento de pintora 
e devc-se-Ihe a ephigie tão 
conhecida da Santinha de 
Lisieux com as mãos cheias 
de rosas. 

u ... )el .... 
fiZERAM ANNOS NO 

MEZ DEjANEIRO 
5 - Da. Maria F. C. Cor­

rêa esposa do confrade Pe­
dro P. Corrêa 

9 - Senhorita Maria julia 
Corrêa, irmã dos confrades 
João ｂ｡ｰｴｩｾｴ｡＠ e Euclides 
Corrêa. 

11 - Da. Luiza A: Cor­
rêa irmã do confrade Seve­
riano Abdon Corrêa_ 

25 - Pelas festás ae Na­
tal, os ｣ｯｮｦｲ｡､･ｾ＠ Directores 
do Nucleo, organisaram e'i­
pecial dbtribuição de pre­
sen tes, offerecendo á 14 fa­
milias pobres de reconheci­
da ｮ･｣･ｳｾｩ､｡､･｟＠

EensiJ:O.ento <:10 
Gabinete Typo­
g-raphlco <:10 nos­
so :Tornal" O VJ:. 

CENTINO" 
Especialmente convidado 

pela Diredoria do Circulo 
Vicentino e pelos Directo­
res do Jomal ' O VICEN­
TINO ',a 28 de Janeiro a 
nossa redaCção foi honra­
da com d presença do nos­
so presado Viga rio Rev 
Frei Patricio Schmidt, ofm que 
se fazia acompanhar dos 
memblOs Direclores, con­
fradts Fernando Baggens­
toss, João Egydio da Sil­
veira , João Ranulpho de O­
liveira, João Daniél de Fre: ­
tas e Roberval Raposo Bom ­
peixe e mais os conlrad.:< 
Frtderico Corrêa Lenz, Af 
fonso GervasiJ Mo-eira, Fe­
lippe Tavares Quintino Pai­
va. Antonio Ciryaco de 
Miranda e Reinaldo Baltha 
ｳｾｲ＠ da Silva, no deccon er 
dos primeiros minutos, toi 
e:'ltrt: todos mantida agrada­
vel paltstra, a seguir o R<!v 
Frei Patricio, passou a fazer 
a; ritu?i, oraçõe de ｢･ｮ ｾ ｩﾭ

mento, dando a3sim por i­
nauguradc. O Gabinete typo­
graphico que o nosso J. >r­
nal vem de adquirir para o 
seu proprio governo, apre­
sentando a todos os seus 
parabens e votos de prospe­
ridades; ao despedir-se S. S. 
foi nOV:lmente cumprimen­
tado pelos confrades pre­
sentes, em s ignal de ｡ｾｲ｡Ｍ

I decimenlo. 
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o V 1 C EN T 1 ｾｏ ｾ＠ ___ -=--_________ ....... 

A · • 29 /Ir {,('dro ｡ｬＯ ｾ＠n n I \' e r " a r I o S dos anto I' o cOllfrade 

29 - Confrad ' 
CI,"h.1 da _ ilveira. 

O.lavlo lanll- ｲ･ｬ｡ＨｬＨｬｬＱ ｾ ､ｊ＠ (' 111 no 'o 
meio, n ｾ＠ 11 d,,,apareçi 
mel:d I "I I en bido Cor" 
proful'do PUI.I 

Nasc i men'o_ A IImih.1 l' llllltada Ｑｉ Ｑ｜ ｩ ｾ＠

111 0::' • S ! ｏｾＢＧＢ＠ co ､ ｏＺｬｾＢ＠

"lz e r!.:D 
de 

anno S 1.0 tr'A 

anelro. 

Frana,m A-fa/o TiJrrl'lls, 
30 - nra. Alicl' Br/em 

Fnn 1""11 . (,<Pll, o do ronfrade 
v.lriJ Fonsc<l1 t ' 11 snra 

o lar do sm. Mario Va· ri'I ' . 
re i.lo r o m,era l ' ｾｵ｡＠ ｾｸ ｬｬｬ ｡Ｎ＠ ________ _ _ 

ｬＧｾ ｊｬ ｏ Ｂ＠ . ",i kl1!t, . l' lJ1 I agu· 
/ ｟ｾｦＢｲＮ＠ I "/a 1'01 Col. ,1un I .Vo(}rrt:11 SI/n/)', !'-f'o. 

Ir" Cl1rdo,iJ, , .. /,J, I Ifo. -Ir :tI d' üJnfr.:Je Alllol/l tl fios 
. nl'dlrtfl Cllr 1(1\0, o )iJl', /i t Iln 51111/.;: 

ＱＱ ｾＬ＠ f li ,' li I 111c,I(Jo co m o São 
l1 i'.sril11 l ' 11 10 de u l1Ia l l1 kr e,, · 

Sebastião 

I.'aller H(I"lIu (' " '1J ,\/) ::/ _ /Ira. Coralill Ra. 
I r,fradr I' roilllb, rador A I· poso B01!!!l'IIstoss, fliPll ino 
rc,io 'art' ｏ ｏｮＯｾＺ［＠ Ruy, jil110 0'0 snr. Ernesto 

2 nra. R , "ma Krrlk Forl'ilI e Bmlo Ernesto, 
/{ampkr, rpo a do su. Ali' li/li,. d,) rol/frade João Ra. 
,Il (o /{ampJr, e o snr. h /- 'nlllpll(l dr Olil'rili!. 
dorfl U/TI't'I/l' 

4 I/raMaria Dorotio ｾ＠ :em ll1,n03 etr. Feve. 
I. r Ifl ""0 r 11 Sf:ra. Frida r ｾ＠ : - o 

_ cllw rz " pu. a di) Sf/r. A· 
dolar S I, II'lIrZ, 

, ank mel ma , I\ccorrido 110 

d il 17 00 1lI ,'Z <' 111 êUhll 

ｱ ｵ ｾ＠ Ｑ Ｌ｟ｾＺＧｾｲｊ＠ o 110 111 1:' de Li· 
ｺｾｉｴＧＮ＠

O ler do ＱｉＰｾＬＬＰ＠ ｲｏｬｬｦｲｾ､ｴＬ＠

An'ol'in rhomé Ltüo fo i 
enga'allaoo ,'0111 o l1a cimel110 
d" moi, um inkres'ian te me· 
nino, occorri:1e. 1Ir) d i I Q rio 
COI reli I .... qu ... ｲ･｣･｢ｾｲｪ＠ () 110· 

111 (' de Ag ul l1J:do 

5 - -::'''r Q,IC1 Lima :; Sn-J .• ｾｌｉ＠ i I d 1 ｃ ｲ ｾ Ｍ ----------
9, 1(1 ,mdonor M aia, ,.t ｬｯｲｬｬｾＮ＠ I No i V a do s 

Ilha ｾ＠ ｾ＠ (iJ )rade EZI'Qllíel ,\ - Snra. \ariella Mo · 
Afai 1 r-lr" Kru:;!er, e ｰｯｾ｡＠ ('0 ,011 , 

/" Jo C/lS Ernani fr de .\l1tOI1IJ \\.tlheu, J.(C,i· Com.:t 'l'nhorih Liz L') -
I/1!t'lJ Fonura, filh:::; do Ａ［ｾｲＬ＠ I pe", lilh t 00 confrade Tra-

nr. MU/I<1 LClprs Fonsrca r ó Snra. Juçj Wi'dl1er jrro Lopl", cOl1tral'to:J ra-
(I ronfrctfr A/mru Fcn cca ｲｯｮＬｾＮＺＮ＠ e,pOS'1 do ,nr. 'amento () 'I r. lC'ce:yll1 Ra-

/7 ,'I/rlll !vur, fillla \:11 iJ ｖ｡ｲｴｾ＠ o ｆｏｬ｢ｾ｣｡＠ e " po;;o, ｦｵｮ｣｣ｩｯｮｾｲｩｯ＠ 0.1 Slan-· 
do "r. J 'vmc dr O/II'rira, Abria Ooro:':.1 dc, ｯｾｲ､＠ Oil ,J of Br; lIl, re 

I Atr Via L o f/lliJ ,'\"lIr . 'ta ｣ ｬ ｯｾ､ＨＺＧＮ＠
do fIJ,SJ rJnfrade e roLLabo- 7 - S:: ra. Iracema M. de Cnl i\ ｾｾｉ ｉ ｉ ｊＧＩ＠ ih Irene 
rador frrderiro Corrca unz. Freíla,., ｾｰｯＢ｡＠ d" con!.ade Wirlnc'. 'I hl .dn snr 1!!l1a-

20 Conf:adr Jo IOen- J ão O,lIi,,1 dI' FI ｾｩｴ｡ｳＮ＠ cio Wild "r, ajlhloll nll:'ciJ<; 
(all'r;) de Barros ta I'va. :3 - Menino, João, filho 0,1 Ar',li:1'; cf i S\'l!(h, 

Mana, óa flana F. Olivá- do l', Iradt Bento C bral e membro 00 CirclI o V!Cel1li. 
ra, ｾｉ＠ rold,) fi ho do cOllfrade no e funccionario Plht.1!.le. 

2/ ｾｦ＠ nino r/v/o Fon- I'JU:I.I Jo,'; de \\t:deJro" It'graphico. 
St!((I. l/lho do SI/r. Maria 1 J ':lr. Epalllinonda de a ｣ｩ､｡､ｾ＠ dI:' Jllll1vi:le, 
ú>pr da For..Na. O:iv iu ri.hr). ｡ｩｵｾｴｯｵ＠ nupcia com a ＬｾＮ＠

22 - Mrnina Ju.·tnlina 1-1. Snr' Ad;;le Selin- nhori:a Maria Helena Mül-
Parira, filha do confradr. k', ( po :I do 511r. 0110 SI!' dar ｦｩｬｨｾ＠ do ｾｉｴｲ＠ Firmo k. 
Saómo Pt'relra ｬｩｮｫｾ＠ [(lIlim!' Müller o IUh'O pre. 

21 - Mtnlno Jod, filho 15 Snrta. Lil ｌｯｰ･ｾＬ＠ ado ｣ｯｮｦｲ｡､ｾ＠ Jo-é Grubba. 
tI:J rlfr.ld(' Jonquim Ltó - !Ilha do confr,1dc Trajano 
rat:J 4/1·r). ｌｯｰｾ＠ . 

24 - MrnlM Hrüo, filho 17 Confr.Jo:!L J"jo An 
do onfrade r dlrretor dr te tOIllO da SilveIra. 
orgão João EI!J'dio da S/I 18 1cnllla Cyrenia, 
"ella, nra, Maretlra Irpha, filha do conir de João Da. 
/Ir;) dr Olivlira, rspo a do niel d .. Fr Ｚｴ｡ｾ＠

M, Danltl lÚ Olivtira, 19 - Snra L clnda Bdg. 
Mrrril/a ａｲｉｾＯｲＬ＠ fillw do nr' l genslo Dia, ｾｾｰｯｾ｡＠ do 
Tha1,a tazodt e o JOI" r ilo a ｾ･ｲｩｮｩ＠ O;a 
Ollo A-1 z linkr. 23 - Snr, Eu ta hlo R;J 

25 MrllÍ/UJ Olrmtn 
ThrT< zrnh!J, filha do nr A. 
IÚJlar 'cIz an. nr: Paul 
MOll ra mrnna ａｾｵｮＬ＠

filha do confratk FelIpe Ta. 
vou 

27 M 'fIIno 
ftlll" do ron/rade 
Ma a TorlVlJ, 

2'1 Snra 
rr/fO I una. 'PO a 
do ar n azta de SIJU a 
I.t z r ｾＱ｡､ｲｩ＠ ha do Circ:ulo 
Vierntmo, 

M nl a \\ Jri do 
nr. ColaI I 

R.,mos 
n B'au 

I entino 

Parabefls. 

Baptisados 

o dia 28 de Janeiro foi 
levado a pia ｢｡ｰｬＱｾｭ｡ｬ＠ o 
galante menino Ivan filh o 
do nr, Ernesto ,5 Thiago 
Servi ram de paorinhos o 
. nr Trulano Lopes c SUJ 
exma t: po a, 

-------
F Ueclmentos 

o dia 24 d J nelro re 
g l trou , c o la llecim nlo 
prema! 1[0 da ｾｸｭｊ＠ ti ra, 
Da flm3 Wo!kt Ｎ ｾ＠ po a 
do m. Pedro o lkc' 

S do urra ｾｮｨｯｲ｡＠ ba • 

o . ｯｾ＠ ... u lInO.4en t 
t ho 1 i co rellCleu o <.:u to 
merecido ao poderilsQ 
!11: r l J r G \..o e f f) 1 ::'0 e . 
IL '_d.O . 

A sua ｨＱｳｴｾｲｩ｡＠ :nte 
ｲ･ｳｾ＠ nte IIU \ ida let' , 
ｲ･ＡｾｾＬ＠ 00.1 Jn:1l"tjl*io 
ｳｵｰｰｾｲｴ｡､Ｇ＠ n:t traje 
ctoria por e t' ｰｬｒｮ･ｴｾ Ｌ＠

foram us ｣ｬＧ･｣ｩ･ｬｬｾｩＺＺｴ･ｳ＠

tl,eIhores pura a Sllu 

':::"'l..noniso.ç.?.o CCr:lO San .. 
t .... Mc.rty ... 

'rendo !. ,,,"ta de 20 
de Juneiro como as i g , 
ｮｮｬｾｬｉｴ･＠ de ｾ｣ｵ＠ culto , 
o Brusi 1 :intei,'o levou 
a e i i e i r o '" ｾ＠ t o r e ver e l i . 

cia. 
Entre n6 , rtpesu" d e 

rec ilir I OI dili de oc 
tlvidad es , i01 cei e 
brada Santa ｲｮｩＳﾷｾＬ＠ de . 
pois de ｣ｯｮ｣ｯｲｲｩ､Ｘｾ＠

novenas, no dia 20 as 
I horas, a qual Le· 
ve grande azsiSLenci !l, 
A prociss:;,o em hOl1ra 
ao glorioso p:.:droei r o 
dos Mi I i tRre teve I u­
lar no aifl. 21, aomin­
go, com o p rt icipação 
de grande numero de 
fieis. 

Mrc ou S3 im a I gr e· 
ja Cathol ica m<-is uma 
pagina de fé e de amor 
com o cul to a São Se · 
bastião. 

Por absoluta ｦ｡ｬ ｴｾ＠

de espaço deixamos de 
dar os nomes dos f es t e i. 
ros e mordomos par a o 
anno de 1 <341 . o que 
faremos no p r o x i mo nu· 
mero . 

TEMPO QUARE ' MAL 

Seguindo o ri thmo dd 
anta ｍ｡､ｲｾ＠ Igrc j,l, duran 

te a qUare 1111 , 11 1 n ＱＬｾＮＱ＠
Mal1 iz, Stl á rezad a ｖｩｾﾷｓｬ｣ｲ Ｎ＠

as exlas·fe iras l' ,rnitlgo, 
lo I roximo nUlllero da­

re rno ､･ｬ ｡ ｬｨ ･ ｾ＠ ,obre n Se­
IJI.!na anta e () seu rc spe­
cllvo piOgramma, 
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